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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes tratamentos para superação de 
dormência de sementes de Cassia fistula L. Os frutos foram coletados em Santa Helena de Goiás, Goiás e as 
sementes extraídas com marreta.  O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes, sendo aplicado 
os tratamentos: testemunha, escarificação química com H2SO4 por 20 min, por 30 min com 4 dias de 
embebição a 10ºC, por 30 min, por 30 min com 7 dias de embebição a 10ºC, por 40 min e escarificação 
mecânica no tegumento. Foram avaliados os percentuais de germinação, plântulas normais, plântulas 
anormais, sementes duras, sementes mortas e sementes entumecidas. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. A dormência de 
sementes de Cassia fistula L. pode ser eficientemente superada com escarificação mecânica do tegumento, 
na posição lateral da semente, ou com escarificação química por período igual a 40 minutos.  
 

Palavras-chave: Germinação, Escarificação, Chuva-de-ouro. 

 

INTRODUÇÃO  
Muitas espécies florestais produzem 

sementes que, embora viáveis, não germinam em 
condições ideais (SILVA et al., 2009). Este 
fenômeno, conhecido como dormência 
(POPINIGIS, 1977; BEWLEY; BLACK, 1994) 
representa um problema para os viveiristas, pois, 
o tegumento impermeável restringe a entrada de 
água e oxigênio, característica que promove 
resistência física ao crescimento do embrião e 
consequentemente retarda a germinação 
(MOUSSA et al., 1998). Entre os métodos 
utilizados para a superação da dormência de 
espécies florestais destacam-se a escarificação 
mecânica, a escarificação química com ácido 
sulfúrico e a imersão em água quente 
(ALBUQUERQUE et al., 2007). 

Nas sementes de Cassia fistula L. 
evidencia-se dormência ligada à 
impermeabilidade do tegumento à água e, dessa 
forma, objetivou-se avaliar a eficácia da aplicação 
de diferentes tratamentos para superação da 
dormência das sementes. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no 

Laboratório de Sementes do Instituto Federal 
Goiano – Campus Rio Verde, sendo aplicado os 
tratamentos: tratamentos testemunha, 
escarificação química com H2SO4 por 20 min, 
escarificação química com H2SO4 por 30 min com 
4 dias de embebição sob pré-esfriamento a 10ºC, 
escarificação química com H2SO4 por 30 min, 
escarificação química com H2SO4 por 30 min com 

7 dias de embebição sob pré-esfriamento a 10ºC, 
escarificação química com H2SO4 por 40 min e 
escarificação mecânica no tegumento na posição 
lateral das sementes.  

Foram avaliados, pelo teste de 
germinação, os percentuais de germinação, de 
plântulas normais, de plântulas anormais, de 
sementes duras, de sementes entumecidas e de 
sementes mortas. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, sendo os dados 
submetidos a análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação das sementes de Cassia 
fistula L. foi superior no tratamento de 
escarificação mecânica do tegumento, 
proporcionando 96% de germinação e 91% de 
plântulas normais. Em comparação com a 
testemunha, isto proporciona um acréscimo de, 
aproximadamente, 70 pontos percentuais de 
germinação e 77 pontos percentuais de plântulas 
normais (Tabela 1).  

Sementes de Cassia fistula L. possuem o 
tegumento espesso e impermeável a absorção de 
água (PEREZ, 2004), sendo necessário, a 
superação de dormência, como recomendado por 
Lopes et al. (2003), através de escarificação 
mecânica ou imersão em ácido sulfúrico por no 
máximo 60 minutos. 
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Tabela 1 – Percentual de Germinação (GM), 

plântulas normais (PN) e plântulas anormais 

(PA) de Cassia fistula L., sob diferentes 

tratamentos de superação de dormência 

Tratamento  GM PN PA 

Testemunha 24 D* 14 D 10 

H2SO4 20’ 62 C 58 C 4 

H2SO4 30’ + 4 72 CB 62 C 10 

H2SO4 30’ 75 CB 68 CB 7 

H2SO4 30’ + 7  77 CB 67 CB 10 

H2SO4 40’ 88 BA 85 BA 3 

Lixa 96 A 91 A 5 

CV % 12,23 14,8 96,5 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Neste mesmo sentido, observa-se que os 
tratamentos com ácido sulfúrico também 
proporcionaram bons acréscimos de germinação e 
fde plântulas normais, quando comparados a 
testemunha.  

Tabela 2 – Percentual de sementes duras (SD), 

sementes mortas (SM) e sementes entumecidas 

(SE) de Cassia fistula L., sob diferentes 

tratamentos de superação de dormência 

Tratamento  SD  SM  SE 

Testemunha 67 A* 9 AB 0 

H2SO4 20’ 29 B 8 AB 1 

H2SO4 30’ + 4 13 B 8 AB 7 

H2SO4 30’ 10 BC 14 A 1 

H2SO4 30’ + 7 16 B 6 AB 1 

H2SO4 40’ 3 C 8 AB 1 

Lixa 1 C 2 B 1 

CV % 36,64 56,06 202,8 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Com apenas 20 minutos de escarificação 
química, com ácido sulfúrico, obteve-se 62% de 
germinação e 58% de plântulas normais. A 
combinação de escarificação química por 30 
minutos e pré-esfriamento não proporcionou 
melhores resultados, quando comparada a 
escarificação química pelo mesmo período 
(Tabela 2). Isto denota que sementes de Cassia 
fistula L. não possuem dormência fisiológica. 

 

CONCLUSÃO 
 A dormência de sementes de Cassia fistula L. 
pode ser eficientemente superada com 
escarificação mecânica do tegumento, na posição 
lateral da semente, ou com escarificação química 
por período igual a 40 minutos. 
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